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A dor é um processo fisiológico que visa proteger os indivíduos, evitando ou sinalizando uma lesão. 

Ela é definida como uma experiência angustiante que pode ser associada a um dano ou potencial dano 

tecidual. É influenciada por componentes sensoriais, emocionais, cognitivos e sociais, de forma que 

a dor se torna única. O manejo da dor em animais tem evoluído ao longo do tempo em decorrência 

dos avanços significativos no seu reconhecimento, avaliação e tratamento, para isso, atualmente há 

vários aplicativos com escalas multidimensionais, facilitando o Veterinário na identificação. Muitas 

espécies animais escondem a dor como forma de defesa, porém, há sinais que podem contribuir para 

a identificação, dentre eles podemos destacar, mudanças nos parâmetros fisiológicos e 

comportamentais. A cronicidade da dor é considerada quando permanece por mais de 3 meses, 

portanto, o reconhecimento precoce contribui para a constituição de um manejo individual de acordo 

com o quadro, grau e classificação. Devido a importância do reconhecimento e tratamento da dor 

crônica na clínica de felinos, objetivou-se realizar uma revisão bibliográfica com base em artigos das 

plataformas Google Acadêmico e Scielo, com dados dos últimos 5 anos. A recomendação para 

controle e tratamento da dor crônica é principalmente com o uso de terapias multimodais, com 

indicação da associação de classes distintas de fármacos, assim como utilização de intervenções não 

farmacológicas associadas. Dentre os fármacos, os antiinflamatórios não esteroidais (AINEs) são 

mais utilizados, como exemplos há o carprofeno, deracoxibe, meloxicam e firocoxibe. Em seguida, 

encontram-se os opióides. Os mais indicados são o tramadol e codeína, pois possuem eficácia e 

segurança quando administrados por via oral, bem como menos efeitos colaterais quando comparados 

a outros opioides. O tramadol demonstrou benéfico quando associado ao meloxicam em tratamentos 

para osteoartrite, morfina, buprenorfina, metadona e fentanil são indicados principalmente em 

doenças articulares e dor oncológica. Amantadina, imipramina, amitriptilina são recomendações a 

longo prazo pela via oral. A gabapentina e a pregabalina podem atuar como coadjuvantes no 

tratamento de dor neuropática, visto que ambas atuam no controle de dores neuropáticas crônicas. De 

maneira alternativa pode ser utilizado a cannabis medicinal que apresentou resultados positivos na 

diminuição da dor osteoarticular, sem efeitos colaterais. Os canabinóides podem ser utilizados de 

maneira unimodal ou de maneira sinérgica a outras terapias. É importante destacar que há necessidade 

de legalização e que as doses não são bem determinadas, sendo necessário uma análise individual, 

ademais, alguns componentes deste medicamento podem inativar o sistema do citocromo P450. 

Consequentemente, pode haver o aumento da toxicidade de outros medicamentos associados, sendo 

necessário ajustar a dose. A acupuntura e outras terapias da medicina integrativa podem ser utilizadas 

como recurso co-analgésico. Quando associada, como a moxaterapia em acupontos, houve melhoras 

de sintomas relacionados às artropatias crônicas em felinos. Portanto, compreende-se que existem 

diversas terapias disponíveis no tratamento da dor crônica em felinos. Contudo, é necessário o 

diagnóstico e sua origem, para compreender as particularidades  fisiológicas da espécie e 

farmacológicas na associação de terapias, assim como, garantir que o tratamento seja individualizado 

de acordo com a situação clínica do paciente. 
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